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RESUMO

Desenvolveu-se o experimento em casa de vegeta-
ção na Embrapa Arroz e Feijão, com objetivo de avaliar o 
efeito da adubação nitrogenada e potássica na concentração 
de nutrientes do capim-xaraés. O delineamento utilizado 
foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 4 x 4 (quatro 
doses de nitrogênio: 0; 25, 50 e 100 mg dm-3 e quatro doses 
de potássio: 0; 25, 50 e 100 mg dm-3) com três repetições. 
Empregou-se, como fonte de nitrogênio, a uréia e de potássio, 
o cloreto de potássio. Efetuaram-se três cortes, com intervalos 
de trinta dias. Cada dose da adubação nitrogenada e potássica 
foi parcelada em três aplicações. Cortou-se a forrageira a uma 

altura de 5 cm do solo. A interação entre doses de nitrogênio 
e potássio promoveu aumentos significativos nas concentra-
ções foliares de nitrogênio e fósforo. A adubação nitrogenada 
aumentou a concentração de potássio, cobre e ferro, enquanto 
a adubação potássica aumentou a concentração de potássio, 
mesmo com altos teores de potássio no solo. Por se tratar de 
um cultivar novo, sugerem-se estudos dessas variáveis, em 
condições de campo, de modo a se obter mais informações 
na absorção de nutrientes para esse cultivar, para que as 
estratégias de manejo sejam mais eficientes.

PALAVRAS-CHAVES: Brachiaria brizantha cv. xaraés, cloreto de potássio, macronutrientes, micronutrientes e uréia.

ABSTRACT

Nitrogen and potassium fertilization on nutrients concentration of
grass Xaraés

The experiment was carried out in glasshouse at Rice and 
Beans - Embrapa aiming to evaluate the effect of nitrogen 
and potassium fertilization, on nutrient concentrations in 
Xaraés grass. The experimental design was a randomized 
blocks in a 4 x 4 factorial scheme combination (four doses of 
N: 0: 25, 50 and 100 mg dm-3 and four doses of K: 0; 25, 50 
and 100 mg dm-3) with three applications. Urea was used as 
nitrogen source and potassium as potassium chloride. Three 
cuttings were made in 30 day intervals. Each nitrogen and 
potassium fertilization doses were parceled in three appli-
cations. The forage was cut at 5 cm high from the ground. 
The nitrogen and potassium dose interactions promoted 
significant increases on leaf nitrogen and phosphorus con-
centrations. The nitrogen fertilization increases potassium, 

copper and iron concentration while potassium fertilization 
increases potassium concentration, even under high soil 
potassium concentration.  The results showed significant 
interactions between doses of nitrogen and potassium that 
increases the leaf nitrogen and potassium concentrations. 
Nitrogen fertilization increased the potassium, copper and 
iron concentration concentrations while potassium fertili-
zation increases potassium concentration even in presence 
of high soil potassium concentration. Considering that, the 
plant used in this study is a new cultivar studies of these 
nutrients are suggested, in field condition, in order to get 
more information on this forage plant and to make handling 
strategies more efficient

KEY WORDS: Brachiaria brizantha cv. xaraés, macronutrients, micronutrients, potassium chloride and urea.
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INTRODUÇÃO

Os capins do gênero Brachiaria ocupam 
espaços cada vez maiores na pecuária brasileira. 
Em menos de vinte anos após sua implantação 
e por ser uma planta pouco exigente em condi-
ções edafoclimáticas, a Brachiaria se configura 
como suporte alimentar essencial na criação de 
gado, tanto de corte quanto de leite (COSTA et 
al., 2006).

Atualmente, a Embrapa Gado de Corte, 
em parceria com outras Unidades da Embrapa e 
Instituições de Pesquisa, vem testando uma cole-
ção de genótipos de Brachiaria introduzidos da 
África, quanto à resistência a pragas, doenças, 
produção de sementes, valor nutritivo, desempe-
nho animal, eficiência no uso de fertilizantes e 
adaptação ao meio. Desenvolver e lançar novos 
cultivares com essas características, que atendam 
a diferentes sistemas de produção, com variados 
níveis tecnológicos, são alguns dos objetivos do 
programa (MACEDO et al., 2004). Diante disso, 
foi lançado um cultivar de Brachiaria brizantha, 
o cv. Xaraés. Os pesquisadores concluíram que 
o capim-xaraés possui excelente desempenho 
no campo em solos de média fertilidade, resiste 
moderadamente ao ataque da cigarrinha, além 
de apresentar boa digestibilidade e rápida rebro-
tação. O capim-xaraés é tido como uma planta 
muito vigorosa e atinge altura média de 1,5 m, 
folhas mais largas que as do capim-marandu e de 
coloração verde-escuro (CEZAR, 2007).

Contudo, por se tratar de cultivar novo, 
existem poucas informações relativas à sua exi-
gência nutricional, o que justifica a realização de 
estudos com a finalidade de obter dados referen-
tes a seu comportamento fisiológico e produtivo 
(RODRIGUES et al., 2006), além da absorção 
de nutrientes.

MONTEIRO (2004) relata que as concen-
trações dos nutrientes no tecido vegetal têm es-
treita relação com a produção da planta forragei-
ra, razão por que a demanda pelo conhecimento 
dessas concentrações vem sendo impulsionada. 
A análise quantitativa ou a determinação das 
concentrações totais dos nutrientes minerais é a 
que predomina para as forrageiras e reflete tanto 

os nutrientes incorporados nos tecidos vegetais 
como aqueles presentes na seiva da plantas. 

O suprimento de nutrientes constitui-se em 
importante fator na nutrição de forragem, tendo 
em vista que a disponibilidade de nutrientes exer-
ce grande influência na nutrição da planta, que 
por sua vez reflete na produção e na qualidade da 
forragem (BONFIM-DA-SILVA & MONTEIRO, 
2006). Para um bom manejo da adubação, torna-se 
relevante conhecer a necessidade de nutrientes das 
plantas forrageiras. O uso eficiente da pastagem 
é dependente de concentrações adequadas de 
nutrientes minerais na forragem (HOPKINS et 
al., 1994). 

Segundo MONTEIRO et al. (1980), a adu-
bação nitrogenada, muitas vezes, tem apresen-
tado respostas produtivas abaixo das esperadas, 
em virtude de níveis inadequados de potássio, o 
que, segundo o autor, sugere uma relação entre 
absorção e aproveitamento desses dois macronu-
trientes. Várias pesquisas têm mostrado aumento 
na concentração de nutrientes em gramíneas for-
rageiras com incremento das doses de nitrogênio 
e potássio (MARTIM, 1997; FERRAGINE, 1998; 
MATTOS & MONTEIRO, 1998; LAVRES JÚ-
NIOR, 2001).

Manejar corretamente o solo com a prática 
de adubação e conhecer as exigências nutricionais 
das plantas forrageiras são fatores primordiais 
para o manejo, porque interferem na produção 
e na qualidade das pastagens. Diante disso, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adu-
bação nitrogenada e potássica na concentração de 
nutrientes do capim-xaraés [Brachiaria brizantha 
(A. Rich) Stapf. cv. xaraés].

MATERIAL E MÉTODOS

Desenvolveu-se o experimento em casa de 
vegetação da Embrapa Arroz e Feijão, em Santo 
Antônio de Goiás, GO, em Argissolo vermelho-
amarelo eutrófico, com 300 g kg-1 de argila. As 
características químicas do solo, na camada de 
0-20 cm, no início do experimento, foram os 
seguintes: pH em água: 6,1, Ca: 9,5 cmolc dm-3; 
Mg: 1,04 cmolc dm-3; Al: 0,0 cmolc dm-3; Al+H: 
5,1 cmolc dm-3; P: 2,8 mg dm-3; K: 142 mg dm-3; 
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Cu: 3,7 mg dm-3; Zn: 3,0 mg dm-3; Fe: 26 mg 
dm-3; Mn: 57,8 mg dm-3; CTC: 19,28 cmolc dm-3, 
V: 68,28 %; M.O: 1,8 g dm-3. A metodologia 
utilizada para a análise de solo foi a preconizada 
pela EMBRAPA (1997).

Utilizaram-se vasos contendo 10 kg de 
solo. Corrigiu-se a fertilidade do solo mediante 
a aplicação de 26 mg dm-3 de P2O5, e 2,5 mg dm-3 
de zinco, utilizando, como fontes, superfosfato 
triplo e sulfato de zinco, respectivamente.  

O delineamento utilizado foi o de blocos ao 
acaso com esquema fatorial 4 x 4, sendo quatro 
doses de N: 0; 25, 50 e 100 mg dm-3, e quatro 
doses de K: 0; 25, 50 e 100 mg dm-3, com três re-
petições. Como fonte de nitrogênio, empregou-se 
uréia e de potássio, o cloreto de potássio (KCl).

Fez-se a semeadura juntamente com a 
adubação, sendo semeadas quinze sementes por 
vaso. Sete dias após a emergência, iniciaram-
se desbastes periódicos, até ser atingidas cinco 
plantas por vaso.

Procedeu-se a três cortes, com intervalos de 
trinta dias. Cada dose da adubação nitrogenada e 
potássica foi parcelada em três aplicações, sendo 
o primeiro parcelamento realizado após o desbas-
te das plantas nos vasos, o segundo e o terceiro 
após o primeiro e segundo cortes de avaliação. 
Cortou-se a forrageira a uma altura de 5 cm do 
solo. O material coletado foi colocado em saco 
de papel identificado, pesado e seco em estufa de 
ventilação forçada de ar, com temperaturas entre 
58 e 65ºC por 72 horas, para determinação da 
matéria seca parcial. Após a secagem, moeram-
se as amostras em moinho do tipo Willey, com 
peneira de 1 mm, sendo armazenadas em sacos 
de plástico e identificadas. 

Realizou-se a análise química para deter-
minação das concentrações de nitrogênio (N), 
fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio 
(Mg), enxofre (S), cobre (Cu), ferro (Fe) e man-
ganês (Mn), de acordo com a metodologia de 
MALAVOLTA et al. (1997).

Analisaram-se os dados pelo programa 
SISVAR 4.6 (FERREIRA, 1999), testando-se os 
fatores pelo teste F e plotando-se os gráficos dos 
fatores significativos pelo SIGMA PLOT 9.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância não mostrou diferen-
ças significativas (P> 0,01) para as épocas dos cor-
tes de avaliação para todas as variáveis estudadas, 
observando-se significância (P< 0,01) apenas na 
interação de doses de N e K para as concentrações 
de N e P na matéria seca (MS) da forragem. 

O incremento das doses de N e K promoveu 
aumento quadrático na concentração de N (Figu-
ra 1), atingindo 21,6 g kg-1 nas doses máximas 
aplicadas, com aumento de 44,7% em relação à 
não-aplicação desses nutrientes. Esses resultados 
evidenciam a importância da adubação potássica 
para esse cultivar, principalmente em situações de 
elevados níveis de adubação nitrogenada. 

FIGURA 1. Concentração de nitrogênio na matéria seca 
do capim-xaraés sob doses de N e K (médias de três cor-
tes).

Nas maiores doses aplicadas (100 mg dm-3) 

de N e K, a concentração de N mostrou-se maior 
que a adequada. Segundo WERNER et al. (1996), 
a faixa adequada de N para as forrageiras é de 13 
a 20 g kg-1. De acordo com PRIMAVESI et al. 
(2006), a adubação potássica aumenta a eficiência 
de uso do N. Com concentrações baixas de K nas 
plantas, os compostos de N solúvel acumulam-se 
(COUTINHO et al., 2004), fato não observado 
neste estudo.
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LAVRES JÚNIOR (2001), trabalhando 
com doses de N e K no capim-mombaça, obser-
vou efeito significativo para a interação desses 
nutrientes para a concentração de N em folhas 
recém-expandidas, por ocasião do primeiro e 
segundo cortes de avaliação da forrageira. Esse 
autor verificou que a maior concentração de N foi 
obtida com a maior dose de N, associada com a 
menor dose de K.

A concentração de P no capim-xaraés apre-
sentou uma curva quadrática com o aumento das 
doses de N e K (Figura 2), apresentando uma 
variação entre 1,1 a 1,42 g kg-1 de P, sendo consi-
derados normais para plantas forrageiras, segundo 
MALAVOLTA et al. (1986). De acordo com a su-
perfície de resposta, a concentração máxima de P 
foi obtida com aplicação das maiores doses de N e 
K (100 mg dm-3), mostrando aumento em relação 
à não-aplicação desses nutrientes de 29,09%. De 
acordo com o NRC (2001), a concentração de P 
na MS, recomendada para bovino de corte, é de 
0,5 a 2,5 g kg-1. Assim, os valores encontrados 
neste estudo para o capim-xaraés estão entre os 
recomendados pelo NRC.

FIGURA 2. Concentração de fósforo na matéria seca do 
capim-xaraés sob doses de N e K (médias de três cortes).

Houve efeito significativo (P< 0,01) isolado 
de doses de N e doses de K para a concentração 
de K. Observa-se, na Figura 3, que a concentração 
de K apresentou ajuste quadrático com o aumen-
to das doses de N aplicadas. O maior valor da 
concentração foi de 17,93 g kg-1 com a aplicação 

de 78,33 mg dm-3 de N, mostrando aumento em 
relação à não-aplicação de N de 11,20 %. Em 
capim-marandu, essa concentração tem variado 
entre 4,3 e 28,0 g kg-1 (MONTEIRO et al., 1995). 
No presente trabalho, essa concentração ficou 
dentro da faixa adequada para essa forrageira 
que, segundo WERNER et al. (1996), é de 12 a 
30 g kg-1 na parte aérea total e de 22 a 29 g kg-1 
nas folhas novas (MATTOS, 1997). 

FIGURA 3. Concentração de potássio na matéria seca do 
capim-xaraés sob doses de N (médias de três cortes).

PRIMAVESI et al. (2006), trabalhando 
com doses de N: 50, 100 e 200 kg ha-1 corte-1, 
nas formas de uréia e de nitrato de amônio, veri-
ficaram que as concentrações de K aumentaram 
com as doses de N, variando de 28 a 35 g kg-1, 
quando aplicaram 100 e 200 kg ha-1 corte-1 de 
N, respectivamente. Em estudo da absorção de 
cátions e ânions pelo capim-coastcross adubado 
com doses de nitrogênio de 0; 25; 50; 100 e 200 
kg ha-1 corte-1 nas fontes de uréia e nitrato de amô-
nio, PRIMAVESI et al. (2005) verificaram que as 
doses crescentes de N propiciaram aumentos nos 
teores de K, Ca e Mg no tecido da planta, sendo 
maior para a concentração de K.

Observa-se, na Figura 4, que a concentração 
de K da forrageira aumentou de forma quadrática 
com o acréscimo das doses de K, variando de 
16,0 a 18,9 g kg-1. Um aspecto importante a ser 
observado no presente trabalho é a capacidade 
responsiva do capim-xaraés à adubação potássica, 
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visto que, mesmo com altos teores de K no solo, 
a forrageira respondeu a doses crescentes de K, 
apresentando aumento de 18,12% em relação à 
testemunha e mostrando, assim, ser muito exi-
gente nesse nutriente.

Em estudo de doses de nitrogênio e po-
tássio no capim-mombaça, LAVRES JÚNIOR 
(2001) verificou acréscimo na concentração de 
K no primeiro crescimento da gramínea, com 
aumento das doses de K, variando entre 3,89 a 
13,59 g kg-1, o que corresponde às condições de 
baixo e alto suprimento de K, respectivamente. 
Resultados similares também foram obtidos por 
PEREIRA (2001). Avaliando o fornecimento de K 
para o capim-mombaça, esse autor verificou que 
a concentração de K nos componentes da parte 
aérea (folhas em expansão, lâminas de folhas 
recém-expandidas, lâminas de folhas maduras, 
colmos mais bainha) aumentou significativamente 
com a adição de doses de K. 

SILVEIRA et al. (2005) relataram que as 
concentrações de K podem variar entre 15 a 25 g 
kg-1 no tecido das braquiárias. Para ruminantes, 
o requerimento de potássio é estimado em 0,5 
a 1,0 % na massa seca da dieta, e 1,2 % para 
vaca leiteira para condições de estresse térmico 
(McDOWELL, 1999). 

FIGURA 4. Concentração de potássio na matéria seca do 
capim-xaraés sob doses de K (médias de três cortes).

As concentrações de Ca, Mg, S e Mn não 
sofreram influência (P> 0,01) das doses de N, 
doses de K e da interação N x K. Entretanto as 

concentrações de Cu e Fe foram afetadas pelas 
doses de N aplicadas.

Observou-se acréscimo quadrático (Figura 
5) na concentração de Cu, com o aumento das 
doses de N aplicadas, mostrando incremento de 
37,01% em relação à não-aplicação de N. As 
concentrações desse nutriente variaram entre 4,16 
a 5,7 mg kg-1, mostrando-se adequadas para os 
bovinos, as quais, segundo McDOWELL (1999), 
apresentam uma exigência de 4 mg kg-1 de peso 
vivo. PRIMAVESI et al. (2006), trabalhando 
com doses de N, nas formas de uréia e de nitrato 
de amônio, verificaram concentrações mais altas 
de Cu, variando de 7 a 10 mg kg-1. Resultados 
semelhantes também foram encontrados por 
ANDRADE et al. (1996).

FIGURA 5. Concentração de cobre na matéria seca do 
capim-xaraés sob doses de N (médias de três cortes).

Observa-se, na Figura 6, que ocorreu 
aumento linear na concentração de Fe com 
o incremento das doses de N aplicadas. As 
concentrações ficaram entre 147,3 a 273,8 mg 
kg-1, mostrando aumento de 85,87% em relação 
à não-aplicação de N. De acordo McDOWELL 
(1999), o requerimento estimado de Fe para 
ruminante adulto encontra-se entre 30 a 60 mg 
kg-1 e, para bezerros, é de 100 mg kg-1, mostrando 
que as exigências para o animal jovem são 
maiores que para o adulto. O capim-xaraés 
atenderia a essa exigência, mesmo nas menores 
doses de N aplicadas no solo. 
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FIGURA 6. Concentração de ferro na matéria seca do 
capim-xaraés sob doses de N (médias de três cortes).

COSTA et al. (2004), trabalhando com N, 
K e S no capim-tanzânia, verificaram que as con-
centrações Fe ficaram entre 178 e 255 mg kg-1 no 
período da seca e 78 e 87 mg kg-1 nas águas. Em 
estudo com doses e fontes de nitrogênio no capim-
marandu, PRIMAVESI et al. (2006) registraram 
que a concentração de Fe respondeu de forma 
quadrática nas duas fontes de N utilizadas, com 
concentrações entre 196 a 239 mg kg-1, faixa que, 
segundo WERNER et al. (1996), é adequada para 
as forrageiras.

CONCLUSÕES

A interação entre doses de N e K promoveu 
aumentos significativos nas concentrações folia-
res de N e P. A adubação nitrogenada aumentou 
a concentração de K, Cu e Fe, enquanto que a 
adubação potássica aumentou a concentração de 
K, mesmo com altos teores de K no solo.

Por se tratar de cultivar novo, sugerem-se 
estudos dessas variáveis, em condições de campo, 
de modo a se obter mais informações na absorção 
de nutrientes para esse cultivar, para que as estra-
tégias de manejo sejam mais eficientes.
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